
VA)K' x° vx n< VX\,NOVE*»BOtr’

En
ni

o 
It

ru
w

ns

Na empresa Villares, as máquinas silenciaram, como em centenas de outras fábricas.

Os 250 mil metalúrgicos grevistas não arredam pé da exigência de aumentos 
salariais de 70 a 74%, em São Paulo, Osasco e Guarulhos.

A s paralisações de trabalho nas 
fábricas de São Paulo, Osasco e 
Guarulhos entram hoje no terceiro dia. 

Mais de 250 mil metalúrgicos silencia­
ram as máquinas e exigem aumentos sa­
lariais de 70 a 74%. Mas esbarram na in­
transigência dos patrões, que chegaram a 
admitir uma mixaria de aumento de 
58%, para quem ganha até três salários 
mínimos, mesmo assim descontando as 
conquistas salariais das greves anteriores 
de maio e junho.

Na noite de ontem, o presidente Joa­
quim dos Santos Andraae, do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, impôs di­
tatorialmente sua vontade de fazer na 
manhã de hoje uma votação secreta pa­
ra devinir rumos do movimento grevista. 
Ele desrespeitou a vontade dos 30 mil

trabalhadores presentes, que fizeram a 
maior - e talvez a mais bonita - as­
sembléia da história do Sindicato. A 
Oposição Sindical teme nova fraude, se­
melhante à que Joaquim cometeu contra 
ela nas últimas eleições para renovação 
da diretoria da entidade.

Também em Guarulhos, a diretoria 
sindical impôs sua decisão a uma as­
sembléia de três mil metalúrgicos e have­
rá de manhã um escrutínio secreto. Já 
em Osasco, numa assembléia que ultra­
passou o número de seis mil presentes, 
com muita gente na rua, deliberou-se 
sem polêmicas adotar o escrutínio secre­
to - tanto a diretoria da entidade quanto 
a Comissão de Salários.

As atenções de hoje estão voltadas 
para a atitude que o governo poderá to­

mar, através do Tribunal Regional do 
Trabalho, que marcou para as 14 horas o 
julgamento do dissídio coletivo. Até lá as 
três cidades já apuram os resultados da 
votação secreta, que, ao que tudo indi­
ca, deverá firmar pé na exigência de au­
mentos salariais de 70 a 74%, rejeitar a 
proposta patronal e a do governo, e per- 
sittir na greve.

As Oposições Sindicais lançaram 
ontem um alerta para que todos os meta­
lúrgicos dêem força na organização do 
movimento grevista, através das Comis­
sões de Fábrica, dos Comandos Regio­
nais de Greve, e do Comando Geral da 
Greve, que são instrumentos decisivos 
para a conquista das reivindicações sala­
riais e a garantia para uma democratiza­
ção crescente do movimento sindical.
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Cobrasma, em Osasco. Villares, Sâo Paulo.

Balanço oficial dos sindicatos no primeiro dia:

250 MIL OPERÁRIOS
EM GREVE

Segundo dados fornecidos 
pelos Sindicatos Metalúrgicos 
de São Paulo, Osasco e Gua- 
rulhos, 250 mil metalúrgicos 
entraram em greve no primei­
ro dia marcado para começar 
o movimento das paralisações 
que exige aumentos salariais 
entre 70 e 74% e o reconheci­
mento das comissões de fábri­
ca. Número bastante aproxi­
mado (240 mil) foi reconheci­
do pelo empresário Theobaldo 
de Nigris, presidente da Fede­
ração das Indústrias do Esta­
do de São Paulo, Fiesp, na 
noite do mesmo dia.

Em São Paulo, pouco mais 
de 200 mil operários silencia­
ram as máquinas, principal­
mente nas grandes e médias 
empresas, embora inúmeras 
pequenas firmas tenham sido 
atingidas também. Alguns 
exemplos: Caterpillar, Villa­
res, Metal Leve, Massy Fer­
guson, Piratininga, entre 
centenas de outras.

Em Osasco, de acordo com 
um quadro afixado no Sindi­
cato, quase 20 mil trabalhado­
res aderiram ao movimento, 
na Cobrasma, Brown Bove- 
ri, Braseixos, Ford, e muitas 
outras menores. Já em Guaru- 
Ihos, o número de grevistas ul­
trapassou a casa dos 30 mil, 
nas firmas Asea Elétrica, 
Melti, Mannesmann e outras 
47, constantes de uma lista 
elaborada pelo Sindicato.

Tranquilidade
Um repórter de Em Tempo 

acompanhou de perto o come­
ço das greves na zona sul de 
São Paulo, onde se concentra 
grande parte das empresas 
metalúrgicas da capital, e seu

relato mostra que a paralisa­
ção em geral foi tranquila e 
realmente muito animadora 
para o movimento operário, 
conforme descreve a seguir.

A propaganda da decisão da 
categoria (de deflagrar a greve 
a partir de segunda-feira) 
iniciou-se já  no sábado e na 
madrugada de segunda-feira, 
as comissões de greve se distri­
buíam pelas fábricas entre­
gando boletins aos trabalha­
dores. Na Caterpillar, às 7 h, 
logo após a entrada, todos os 
operários já estavam parados, 
desfilando pelo pátio interno 
da empresa com seus maca­
cões azuis. Pela grade do pátio 
que dá para a rua, eles conta­
vam que encontraram os avi­
sos da turma da noite, bate­
ram os cartões, tomaram o ca­
fé e pararam. “ Os chefes estão 
até gostando”, diziam com 
ironia. Alguns carros, ao pas­
sar pela avenida das Nações 
Unidas, buzinavam e faziam 
gestos de apoio.

As largas portas da Villares 
também deixavam ver cenas 
sem elhantes. Sentados ao 
lado de seus respectivos ins­
trumentos de trabalho, mais 
de três mil operários se manti­
nham de braços cruzados. De 
repente, no galpão principal, 
por entre guindastes e escadas 
rolantes, começou uma pas­
seata silenciosa, passando pe­
los galpões, e engrossava mais 
e mais.

Numa pequena empresa, a 
Engersol Rand os 150 empre­
gados começaram o trabalho 
às seis da manhã, ameaçando 
fazer greve, mas sem muita 
firmeza ainda. No entanto, às

11 h, já estavam todos engros­
sando o movimento paredista 
pelos 70% de aumento sala­
rial.

Resistir às pressões
Estes exemplos, que repeti­

ram-se pelas centenas de ou­
tras fábricas durante todo o pri 
meiro dia, sustaram a produ­
ção. Pela noite, na primeira 
reunião de balanço do movi­
mento no setor sul, já se tinha 
os primeiros informes sobre as 
reações dos patrões. Numa 
atitude quase que conjunta, a 
tática empregada foi a sus­
pensão coletiva de trabalho a 
partir de terça-feira, demons­
trando clara intenção de esva­
ziar a greve. Empresas como 
Telefunken, Metal Leve, 
Burroughs, Massey Fergu- 
son, V illa re s  e o u tra s  
utilizaram-se desta forma de 
pressão. Outras, como Amor- 
tex foram mais longe esten­
dendo a suspensão por dois 
dias, devendo os operários vol­
tar a trabalhar só na segunda- 
feira, devido aos feriados de 
começo de novembro.

“Isto não tirou o ânimo do 
pessoal” , garantiu um dos 
participan tes da reunião, 
anunciando que toda a catego­
ria deveria lutar contra es­
tas punições.

O ânimo dos trabalhadores 
é revelado quando se conhece 
suas reações às primeiras 
pressões patronais. Na  Mas­
sey Ferguson, “às 8:30 h cor­
taram todas as linhas telefôni­
cas internas, mandaram fe­
char o restaurante e, até às 
l l h  já haviam circulado entre 
os grevistas duas cartas de ad­

vertência. Mesmo assim, o 
pessoal continuou de braços 
cruzados”.

Uma comissão de emprega­
dos da Engersol Rand foi 
chamada pela diretoria da 
empresa, quando se iniciou ali 
a paralisação. Os trabalhado­
res não aceitaram a idéia e os 
patrões tiveram que fazer suas 
ameaças a todos conjunta­
mente. 0  dia 31, é a data do 
pagamento naquela fábrica, 
no entanto, devido a greve, os 
empregados não veriam seus 
salários, nem tampouco seu 
almoço. “A resposta do pes­
soal, conta um metalúrgico, 
foi voltar quieto para perto 
das máquinas e continuar pa­
rado. E  já estão ameaçando 
fazer um dia a mais de greve, 
caso seja suspenso realmente o 
pagamento” .

Na Telefunken a ameaça 
foi semelhante. Perderíam o 
domingo, o feriado e o paga­
mento no dia 10, caso conti­
nuassem parados. E  continua­
ram.

A Comissão de Fábrica exis­
tente na Caterpillar, reco­
nhecida desde a greve do meio 
do ano, foi chamada pela dire­
toria da empresa para conver­
sar. “Nós já temos experiência 
da outra vez, e só fomos che­
gando, batendo o cartão e indo 
para o pátio. A empresa disse 
que, por eles, fariam o acordo 
mas a Comissão se recusou a 
negociar. Nós achamos que 
fazemos parte de uma catego­
ria, é por ela que estamos pa­
ralisados, e o pessoal está dis­
posto a ficar em greve até toda 
a categoria conseguir o seu au­
m ento”.
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JO A Q U IM  N A O  RESPEITA 
DECISÃO DE 30 MIL

Da Praça da Sé ouvia-ae o coro 
das concíamações gritadas pelos 
trinta mil trabalhadores que se com-

grimiam em duzentos metros da 
ua do Carmo, em frente ao Sindi­

cato dos Metalúrgicos de São Paulo, 
na noite de terça-feira, dia 31, bem 
no centro da capital.

“ Greve! Greve! Setenta! Seten­
ta!” , era a vontade geral claramente 
manifestada pelos operários. Atra­
vés das faixas, as reivindicações 
principais dos metalúrgicos, como 
as “ comissões de fábrica” e o au­
mento de “ 70 por cento ou greve” , 
eram levantadas.

“ Olé, olá, os metalúrgicos tão bo­
tando prá quebrar” , entoava a mar­
cha.

Dada a notícia de um companhei­
ro preso, a resposta da categoria foi 
imediata: “ Solta! Solta! Queremos 
liberdade!” .

Um metalúrgico da Oposição Sin­
dical lembrou, no microfone, seus 
companheiros da necessidade de um 
fundo de greve, em vista de alguns 

atrões já terem retido pagamentos 
oje e ameaças de outros tomarem 

atitudes semelhantes. O plenário 
acolheu com entusiasmo a idéia do 
companheiro: “ Os operários decre­
tam a greve. Os operários sustentam 
a greve!” , concluiu ele, falando do 
alto de uma janela, onde havia sido 
improvisada a “ mesa” dos trabalhos 
da assembléia.

Oradores se sucediam, os olhares 
convergiam para aquele ponto, de 
onde partia um potente sistema de 
som e ilum in ação bem forte. 
Aguardava-se tensamente a chegada 
de membros da diretoria do sindica­
to, junto com representantes dá Co­
missão de Salário. Eles haviam se 
dirigido no começo da tarde à Fede­
ração das Indústrias de São Paulo, 
Fiesp, para nova tentativa de nego­
ciação com os patrões. Lá foram in­
terrompidos todos no meio da tarde 
com uma convocação do Tribunal 
Regional do Trabalho, que lhes 
apresentou uma proposta de “ conci­
liação” : 43% de aumento salarial, 
isto é, o índice fixado pelo governo, 
descontados os aumentos concedi­
dos durante as greves do meio do 
ano. A ousadia do governo, através 
do Tribunal foi tanta, que um em­
presário chegou a dar uma gargalha­
da neste momento... Terminado o 
encontro no Tribunal Regional do 
Trabalho, empregados e patrões 
continuaram as tentativas de nego­
ciação direta, e o resultado era 
aguardado então pela assembléia.

Joaquim bota 
as mangas de fora

Desta vez, Joaquim dos Santos 
Andrade, o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo há 
nada menos que 14 anos, subiu na 
janela, pegou o microfone e foi 
aplaudido, ao contrário da última 
assembléia, de sexta-feira, quando 
só recebeu vaias.

Ele voltava da reunião com os pa­
trões, na qual os representantes dos 
trabalhadores das trés cidades, rece­
beram uma nova contra-proposta. 
Joaquim tentava pausadamente ex­
plicar, mas era interrompido pelo 
coro de “ queremos setenta” , e “ mi-

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Joaquim dos Santos Andrade, não acatou ontem à 
noite a vontade da maior assembléia da história da entida­
de e decidiu da sua própria cabeça fazer uma votação secre­
ta hoje pela manhã para saber se a categoria aceita ou não 
as propostas dos patrões e do governo. Sucessivas vaias não 
convenceram Joaquim de que ele estava agindo ditatorial­
mente. Os 30 mil metalúrgicos presentes decidiram conti­
nuar em greve e não arredam pé dos 70% de aumento sala­
rial.

xaria, não” , pronunciado pela mas­
sa que erguia os braços e apresenta­
va os cindo dedos da mão direita, so­
mados aos outros dois da esquerda, 
numa referência à reivindicação dos 
metalúrgicos.

A contra-proposta patronal era de 
aumento de 58% para quem ganhas­
se até três salários mínimos, 54% en­
tre três e seis, e 50 de seis a dez. Ha­
vería desconto das conquistas sala­
riais das greves de maio e junho. 
Além disso, piso salarial de Cr$ 
2.520, bem longe dos três salários 
mínimos reivindicados, e uma ante­
cipação de 16% no ano que vem. Os 
empresários rejeitaram a estabilida­
de das comissões de fábrica. Cada 
proposta apresentada, a grande as­
sembléia já ia rejeitando pelas vaias.

Mas Joaquim parece não ter fica­
do contente com a decidida manifes­
tação dos 30 mil presentes. E anun­
ciou que no dia seguinte, na manhã 
de quarta-feira, faria uma votação 
com cédulas sôbre o assunto, o cha­
mado escrutínio secreto, ao qual os 
metalúrgicos deveríam comparecer 
ao sindicato para votar.

A partir daí, a assembléia entrou 
nos seus momentos decisivos e mais 
esquentados. A Oposição Sindical 
contestou Joaquim dos Santos An­
drade, que mais uma vez botava as 
manguinhas de pelego para fora, 
tentando manobrar. Eis.um resumo 
do diálogo, transcrito do gravador 
(todos os oradores são membros da 
Oposição Sindical, exceto, é claro, 
Joaquim e José Maria):

“Aço, Aço, Aço, aqui,
não tem palhaço!”

Bira: Atenção, atenção compa­
nheiros, vocês querem a votação 
agora ou amanhã?

Assembléia (em coro) Agora!
Clovis: Eu queria perguntar ao 

Joaquim, se essa assembléia autori­
zou que a votação fosse feita ama­
nhã?

Assembléia (em coro): Não!
Clovis: Nesse sentido só nós 

resta deflagrar a continuidade 
desta greve, já, companheiros! Gri­
tos e aplausos fortes da assembléia)

Vito: (irônico) Recebemos aqui 
uma bela aula de democracia, pois 
toda proposta tem que ser aprovada 
pela assembléia. Em todas as as­
sembléias, todos tem direito de fazer 
propostas. Eu faço uma agora, que 
se ponha em votação democratica­
mente: exijo, agora votação!

Assembléia (em coro): “ Quere­
mos votação! Queremos votação!”

Joaquim (com dificuldade para 
falar pois recebe vaias furiosas): a 
decisão da votação amanhã é uma 
decisão da diretoria e nós assumi­
mos a responsabilidade, pois temos 
que que apresentar ao Tribunal do 
Trabalho uma resposta à proposta 
que nos foi feita.

José Maria Vicentino (da direto­
ria do sindicato): As manifestações 
aqui são somente no miolo, dos lados 
não dá para confirmar (qual é a opi­
nião? Amanhã todos trabalhadores 
tem o direito de votar consciente­
mente. Aquele que estiver favorável 
vota conforme seu desejo e não por 
influência de um grupinho de pes­
soas. (vaias).

Cleodon: Vamos fazer o teste 
para desmascarar isto. O pessoal 
deste lado levanta a mão se está 
ouvindo, (à direita, centenas de bra­
ços se erguem e a operação se repete 
para o lado esquerdo, afirmativa­
mente). Eu agora vou entregar o mi­
crofone para o Joaquim para ver se 
ele põe em votação ou não. (A as­
sembléia insiste: “ setenta! setenta?)

Joaquim: (agressivo): “é prerro­
gativa e obrigação de uma diretoria 
encaminhar formas de votação, e ela 
será por escrutínio secreto. Ponto 
pacífico, tem que votar aqui, não 
vou na votação de oba-oba não mo­
ço!

Assembléia (em coro retruca): O„

sindicato é nosso! o sindicato é nos­
so!)

Joaquim: O sindicato não é meu, 
nem é do Zé Maria, e nemdo Çleo- 
don, nem de ninguém. É da catego­
ria. A greve continua e os compa­
nheiros tem obrigação de continuar 
em greve amanhã.

Assembléia (em coro, rebate): 
“ Aço, aço, aço! aqui não tem palha­
ço!”

Joaquim: “ Ninguém esta dizen­
do que vocês são palhaços, eu não 
disse isso” .

Flores: Para evitar que amanhã 
digam que foi meia.dúzia d e ‘bader­
neiros que veio aqui para votar a 
greve, amanhã todo mundo vem 
aqui para votar, às sete da manhã! 
(Gritos e aplausos favoráveis da 
massa).

Democracia operária
Joaquim encerra a assembléia, 

novamente debaixo de vaias, 
quando já começava a receber bolas 
grandes de papel atiradas lá debai­
xo, e ao saber que dezenas de meta­
lúrgicos forçavam a porta de entrada 
do sindicato, então fechada.

Diante da imposição ditatorial do 
elego Joaquim, não restou aos tra- 
alhadores buscarem sua própria 

forma de organização. Uma segunda 
assembléia, com mais de mil meta­
lúrgicos que subiram para o auditó­
rio do segundo andar do Sindicato, 
começou então: “ agora está instala­
da a verdadeira democracia operá­
ria. Lá, aprovou-se depois de vários 
discursos, por maioria, a participa­
ção na votação (escrutínio secreto) 
de quarta-feira. Todos os participan­
tes da assembléia assumiram o com­
promisso de trazerem o maior núme­
ro possível de operários para a vota­
ção. Pois, como ressaltou um dos 
membros da Oposição Sindical, já 
escaldada com os processo eleitorais 
anteriores, “ todos sabem que as ur­
nas do Joaquim não tem fundos” ...
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"VAMOS TODOS FORMAR 
COMISSÕES DE FÁBRICA"

Esta afirmação é de Anizio Batista de Oliveira, um dos metalúrgicos que lidera a Oposição Sindical de São Paulo. Veia aqui a entrevista que ele concedeu, explicando as melhores formas de organização dentro das fábricas.

Durante o movimento gre­
vista de maio e junho na capi­
tal paulista, a primeira vitó­
ria dos metalúrgicos ocorreu 
na fábrica Toshiba. Lá traba­
lhava Anizio Batista de Oli­
veira, na época candidato 
pela Oposição Sindical à pre­
sidência do Sindicato, na 
Chapa 3. Depois de cinco dias 
parados, os operários nego­
ciaram diretamente com a co­
missão de 18 membros, da 
qual Anizio participou. Nós 
fomos entrevistá-lo para co­
nhecer a experiêncià. Eis a 
conversa com Anizio:

Hoje está todo mundo fa­
lando em formar Comissões 
de Fábrica para conseguir 
o aumento dos 70% no salá­
rio. Anizio, você,que já par­
ticipou de uma Comissão de 
Fábrica,podia explicar o que 
é e como funciona?

É muito simples. Vou con­
tar a minha experiência lá na 
firma Toshiba. A greve em 
maio se deu em função do sa­
lário baixo. Teve influência o 
movimento grevista que co­
meçou na indústria de auto­
móveis de São Bernardo. Pelo 
fato de eu estar participando 
da Oposição Sindical de São 
Paulo, o pessoal da Toshiba 
vinha me procurar e perguntar 
o que estava acontecendo. Eu 
respondia que para conseguir­
mos melhorar o salário, era 
preciso formar uma Comissão 
de Fábrica, isto é um grupo de 
trabalhadores que represen­
tassem o conjunto dos traba­
lhadores da Toshiba perante a 
empresa.

E o pessoal cismou de fazer 
greve. Pararam três seções: a

usinagem, prensas e rolamento 
de motor. Com essas paradas 
por duas horas, fatalmente as 
outras seções terminariam por 
desligar as máquinas. E foi o 
que aconteceu no dia 26 de 
maio, às 9h, uma sexta-feira.

E qual foi a reação dos 

patrões?

O gerente de produção as­
sustado ia passando de m á­
quina em máquina de seção 
em seção, perguntando porque 
o pessoal estava parado. N in­
guém respondia, mas todo 
mundo comentava “ acho que 
é por aumento” .

Logo os homens me cham a­
ram, sabendo que eu era da 
chapa da Oposição Sindical.

Eram os gerentes e pergunta­
ram para mim porque é que 
tava todo mundo parado. Eu 
retruquei que fossem pergun­
tar para a fábrica toda. Eles 
mudaram de conversa e disse­

ram que só queriam um meio 
de entrar em contato com os 
trabalhadores da fábrica. Vol­
tei, os companheiros discuti­
ram e resolveram formar uma 
primeira Comissão. O que ter­
minou ocorrendo é que todo 
mundo foi para o refeitório 
p a r t i c i p a r  de u m a  A s ­
sembléia.

O advogado da fir­
ma estava lá e foi dizendo que 
a greve era ilegal,que devía­
mos encaminhar as reivindi­
cações e depois voltar ao tra­
balho.

E vocês aceitaram essa 
imposição?

Não. Eu, por exemplo, fiquei 
indignado e disse: muito bem, 
a lei 4330 diz que fazer greve é 
ilegal, mas ganhar salário de 
fome e pagar aluguel alto não 
é ilegal? E os companheiros da 
fábrica concordaram comigo.

O homem perdeu a segurança, 
foi embora e a gente continua­
va firme. Aí todo mundo co­

meçou a falar em reivindicar. 
Depois de algum tempo a gen­
te concluiu que eram quatro 
as reivindicações básicas: 21% 
de aumento,melhorar a comi­
da, segurança e higiene e con­
vênio médico.

Foi exatamente aí que sur­
giu a Comissão de Fábrica.

Era preciso escolher alguém 
para falar com os patrões e a 
Assembléia escolheu 18 com­
panheiros para representar os 
trabalh ad ores. E tam bém  
decidiu-se que não se voltava 
a trabalhar sem que a gente 
conseguisse as reivindicações.

Todo mundo voltou para as 
máquinas silenciosas, e a co­
missão ficou ali defendendo os 
quatro itens. Até quarta-feira 
repetiu-se a mesma coisa: a 
comissão ia falar com os pa­
trões, eles não propunham 
nada de concreto e mandavam 
a gente voltar a trabalhar para 
depois conversar. Mas a Co­
missão de Fábrica voltava e 
falava com o pessoal, e eles 
decidiram não voltar a traba­

lhar, enquanto a Toshiba não 
apresentasse nada de concre­
to.

Mas como foi que resolveu 
este impasse?

Nesse mesmo dia, depois de 
ter ameaçado de acabar com a 
comissão, os patrões foram à 
Delegacia Regional do Traba­
lho, controlada pelo governo. 
Chamaram o sindicato. O sin­
dicato se negou a fazer acordo 
porque “ ninguém tinha cha­
mado” .

Eles chegaram da DRT com 
uma carta do delegado Viní­
cius Ferraz Torrez, mandando 
a gente trabalhar e com duas 
opções: chamar o sindicato 
para servir de mediador ou en­
tão a Comissão ia negociar até 
o final, sem a interferência de 
ninguém. E a partir daí ficou 
só a Comissão.

Os empresários começaram 
então a propor coisas mais 
concretas. Prim eiro 5% de 
aumento, mais 5% de an­
tecipação. Mas o pessoal estava

firme. Daí continuou o impas­
se. Na quinta-feira à tarde 
eles chegaram aos 10% de au 
mento e 5% de antecipação.
Os trabalhadores já haviam 
decidido ceder um pouco e 
baixar para 15% para suspen­
der a greve, começar a traba­
lhar e discutir o resto. Na sex­
ta-feira cedo os homens cha­
maram pra conversar e se viu 
que estavam dispostos a che­
gar a um acordo porque a pro­
dução estava atrasando e eles 
já estavam pagando multa. 
Então, a gente propôs 10% 
sem desconto naquela hora, e 
mais 5% no mês de julho, e o 
resto para conversar depois. 
Eles foram conversar com a 
diretoria, e a comissão com o 
resto da fábrica. Depois eles 
nos chamaram e reconhece­
ram “ vocês foram muito fir­
mes não tem jeito mesmo” , e 
deram o aumento.

Pediram que a comissão fi­
casse fixa para discutir reivin­
dicações. E deram ,de boca, 
garantia de emprego pro pes­
soal da Comissão.

Como você avalia o signifi­
cado dessa experiência?
No programa da Oposição 

Sindical está claro que é preci­
so formar Comissões de Fábri­
ca. Só elas podem dar vida ao 
movimento sindical. É no sin­
dicato que a categoria m eta­
lúrgica deve se organizar para 
lutar por melhores salários e 
por melhores condições de tra­
balho. Mas para ter um sindi­
cato forte é preciso ter Comis­
sões de Fábrica. Elas é que 
sustentam a luta pelas reivin­
dicações dos trabalhadores e 
são elas que vão exigir que a 
diretoria do sindicato atue 
conforme o interesse da clas­
se. É preciso também, com a 
multiplicação das Comissões 
áe Fábrica, que elas troquem 
experiência e criem laços en­
tre si. Sem as comissões de 
fábrica o sindicato não é re­
presentativo, é só burocracia 
e assistencialismo. Os traba­
lhadores estão procurando li­
berdade o mais rápido possí­
vel, e nisso está incluído a for­
mação de Comissão de Fábri­
ca.

JA EXISTEM MAIS DE 200 
COMISSÕES RECONHECIDAS

O empresário Paulo Franci- 
ni, um dos que está liderando 
os patrões nas negociações di­
retas na Federação das Indús­
trias, Fiesp, declarou semana 
passada que já  existem mais 
de 200 Comissões de Fábrica 
funcionmando em São Paulo, 
Osasco e Guarulhos, orgina- 
das quase todas durante as 
greves de maio e junho.

Este reconhecimento públi­
co por parte de um empresário 
mostra que as Comissões de 
Fábrica vieram mesmo para 
ficar. T anto é que eles admiti­
ram, depois de pressionados 
pelos sindicatos,debater a for­
mação das Comissões, através 
de um Grupo de Trabalho que 
vai estudar e propor normas 
de funcionamento para elas.

Por outro lado, essa luta 
pela organização no interior 
das fábricas atinge contornos 
maiores. Recentem ente, os 
participantes do III Congresso

do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo do Campo e 
Diadem a decidiram  travar 
luta a nível nacional para in­
cluir na Constituição Federal 
o reconhecimento das Co­
missões de Fábrica, eleitos 
por votação direta e com esta­
bilidade no emprego assegura­
da a um ano após o seu térmi­
no.

De acordo com a legislação 
trabalhista vigente apenas os 
diretores do sindicato, em nú­
mero nunca superior a 24, go­
zam da estabilidade.

Assim, a conquista da esta­
bilidade no emprego, ou seja, 
a garantia que o trabalhador 
tem de que não será mandadG 
embora se defender seus pró­
prios direitos e os dos seus 
companheiros participando de 
uma Comissão de Fábrica, é 
uma das reivindicações cen­
trais que o movimento sindi­
cal vem fazendo.

“E PRECISO GARANTIR ESTABILIDADE NO EMPREGO”
Quatro perguntas que você gostaria de fazer a respei- 

io das Comissões de Fábrica são respondidas aqui pela 
'posição Sindical de São Paulo. Trata-se de um resumo de 

.una tese que foi apresentada num congresso de metalúrgi­
cos de São Bernardo, no começo de outubro.

1. Como surgiram as Comis­
sões de Fábrica em São Pau­
lo?

Quando começaram as gre­
ves os patrões não queriam fa­
lar com todo mundo junto em 
assembléia dentro da fábrica e 
nem tão pouco que fossem to­
dos que decidissem. Não sa­
biam inclusive com quem fa­
lar para negociar.

Os patrões queriam falar 
com poucos e ainda por cima 
queriam que estes poucos de­
cidissem por todos. Em mui­
tos lugares só a assembléia, 
feita durante a greve, decidia. 
Em outros só a Comissão. V i­
mos que nos lugares que a co­
missão só negociava e a deci­
são era de todos a luta foi mais 
firme. Nas fábricas onde as 
Comissões decidiam por conta

própria a firmeza não foi a 
mesma. Por esta razão acha­
mos que : a Comissão deve 
negociar e só a assembléia 
de fábrica decidir!

2. Quem eram os partici­
pantes das Com issões de 
Fábrica?

Todo mundo participou. 
Do faxineiro ao ferramenteiro. 
E por isso todos os problemas 
dos trabalhadores foram vis­
tos, alguns reivindicados na 
luta.

A  experiência mostrou 
que quanto maior for o núme­
ro de seções representadas na 
Comissão maior é a garantia 
de que todos os problemas se­
rão enfrentados. Isto mostra 
que: na Comissão de Fábri­
ca devem estar representa­
das 'das as seções!

3. Como foi o comportamen­
to das Comissões de Fábrica?

A maior descoberta das Co­
missões foi que sua força au­
mentava muito a cada as­
sembléia geral feita dentro da 
fábrica. Outra lição tirada por 
algumas Comissões foi que 
quando algum representante 
falha, tem que ser substituído 
por oútro eleito. Os melhores 
resultados foram  obtidos 
quando a Comissão foi forma­
da por companheiros eleitos 
livremente em todas as seções. 
Os piores resultados foram das 
fábricas onde as Comissões fo­
ram indicadas pelos chefes ou 
através de votações mal feitas. 
Devido a isto achamos que: os 
representantes de seções de­
vem ser eleitos livremente e 
serem substituídos a qual­
quer momento desde que 
seja esta a vontade de quem 
os elegeram!

4. A Comissão só serve du­
rante a greve?

Não! Todas as greves que fi­

zemos terminaram com au­
mento de salário. Isso foi uma 
vitória. As outras reivindica­
ções foram deixadas para re­
solver depois, entre a comis­
são e a empresa. Ganhamos 
um aumento e algumas me­
lhoras, mas isso não significou 
a solução dos nossos proble­
mas. Temos que manter nos­
sos companheiros da comissão 
sempre firmes para enfrentar 
os patrões. Isso só pode se dar | 
com: a estabilidade para as 
comissões e com assembléias 
periódicas nas fábricas onde 
todos os companheiros pos­
sam participar.

Em quase todas as greves f 
em São Paulo, as Comissões ; 
de Fábrica mantiveram sua I 
independência e autonomia | 
frente ao Sindicato. Isso paraos j 
companheiros ficou bem cia- - 
ro. Porque: o lugar de atua- | 
ção da Comissão é na Fábri- ■ 
oa; a comissão é eleita pelos : 
companheiros das seções; e 
quem controla a comissão é 
a Assembléia de Fábrica.



6 EM TEMPO EXTRA

Muito mais que intransigência:
PATRÕESQUEREM DEVOLTA 
O AUMENTO ARRANCADO 

NAS GREVES DE
M AIO  E JUNHO

Nas negociações diretas da cam­
panha salarial de 1978, os patrões 
adotaram a tática de tentar anular 
as conquistas salariais do movi­
mento grevista vitorioso de maio e 
junho, quando quase 120 mil meta­
lúrgicos de 132 indústriais arranca­
ram com o silêncio das máquinas 
aumentos e antecipações que va­
riaram de 8 a 20%.

Nas reuniões realizadas na Fede­
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo, os empresários afirma­
ram decididamente aos sindicatos 
e comissões de salário que não pre­
tendem dar novos aumentos reais 
àqueles operários que participaram 
das greves anteriores e consegui­
ram 13% ou mais. Quem conseguiu 
abaixo de 13%, recebería apenas a

parte complementar (por exemplo, 
quem teve aumento de 8%, ganha­
ria agora um de 5%). Nada menos 
que 33% da categoria metalúrgica, 
exatamente aquele setor mais or­
ganizado e com mais disposição de 
luta, está incluído nesta faixa. Os 
empresários, neste caso, só “ acei­
tam” dar o aumento fixado tradi­
cionalmente pelo governo, como 
reajuste por causa da elevação do 
custo de vida, que será de 43%.

Os patrões apresentaram três 
contra-propostas ás exigências dos 
trabalhadores, todas elas conside­
radas “ verdadeiras m igalhas” , 
como acentuaram os sindicalistas 
que participaram das negociações. 
Eis o quadro:

O IMPASSE SALARIAL DOS METALÚRGICOS EM 1978
O QUE EXIGEM OS TRABALHADORES

São Paulo 70%
Osasco 74%

Guarulhos 73%
O QUE OFERECEM OS PATRÕES

Contra-propostas 1» 2» 3»

Para quem recebe até
3 salários mínimos 50% 53,7% 56%

de 3 a 6 
salários 
mínimos

48% 52% 52%

de 6 a 9 
salários 
mínimos

índice
oficial

de
43%,

do governo

50% 50%

de 9 a 12
salários
mínimos

48% 48%

-------------------------- ----------------- OSASCO---------------------------------------------

"SEM ORGANIZAÇÃO. A GREVE NÃO SAI"
Quem garante é o caldereiro Zé Pedro, líder da Oposição 

Metalúrgica de Os asco. E  diz mais: “ Só 
com greves nós vamos conquistar o salá­
rio que nos foi roubado nesses 14 anos e 
acabar com essa repressão que é coloca­
da sobre os trabalhadores”, desabafou 
ele na assembléia de sexta-feira à noite 
que deflagrouo movimento de paralisa­
ção, em Osasco.R

ad
ua

n

Para os três mil metalúrgicos de 
Osasco, presentes na última as­
sembléia da categoria, na sexta- 
feirai dia 27, a situação era bem cia-, 
ra: não podiam ácejtar a esmola dos 
patrões. Com o Sindicato totalmen­
te lotado e grande parte da categoria 
acompanhando as deliberações atra­
vés ae alto-falantes instalados na 
rua, os trabalhadores decidiram re­
correra única arma de que dispõem: a 
greve.

Aberta a assembléia pelo presi­
dente do Sindicato, Henos Amorina, 
e apresentada a contra-proposta pa­
tronal (de aumento de 56% para 

uem ganha até 3 salários mínimos 
escontando o que foi ganho nas gre­

ves anteriores) os primeiros oradores 
falavam na intransigência do sem- 
presários, que ofereceram índices 
qúe “ não atendem nem um pouco as
necessidades da categoria” .

Mas foi com a intervenção do cal­
dereiro Zé Pedro, um dos mais des­
tacados líderes da Oposição Sindi­
cal, que a disposição dos operários 
efn levar a frente sua luta se mostrou 
ainda mais. Ele não fez um discurso, 
mas sim um diálogo com o plenário, 
qpe respondia quase que em côro,

demonsttando a unanimidade e fir­
meza nas reivindicações.

-  “ Os patrões querem tirar aquilo 
que nós conquistamos no meio do 
ano, através das greves, e eu vou fa­
zer a proposta com a ajuda dos com­
panheiros. O que nós temos que fa­
zer com essa proposta dos patrões, 
companheiros?, perguntou Zé Pe­
dro.

-  “ Greve! Greve! ”  era a resposta 
geral.

-  “ Prá fazer greve, o que é que 
nós temos que fazer, companhei­
ros?” . continuou o caldereiro.

“União!” , retrucou a assembléia.
-  “E como é que a gente se une?
-  “ Organizando!”
-  “ Organizando aonde?”
-  “ Nas fábricas. No sindicato.”
-  “ O que nós temos que fazer ago­

ra, companheiros?”
-  “ Comissões de greve!” , gritou c 

plenário.

O M O M EN TO D ECISIV O

Acentuando a necessidade de or­
ganização, Zé Pedro fêz com que o 
plenário formulasse a proposta de 
Comissões de Greve por fábrica e de

um Comando Geral da Greve, que 
deveria se reunir logo após a as­
sembléia. “ Não basta só ter disposi­
ção de luta, não basta só ter vontade 
de fazer a greve. Se não nos organi­
zarmos, uma greve não sai, compa­
nheiros, só com a greve nós vamos 
conquistar aquilo que nos foi rouba­
do nesses 14 anos, e acabar com essa 
repressão que é colocada sobre os 
trabalhadores.” , disse ele.

Outro ponto levantado foi o da 
responsabilidade dos elementos que 
integrassem essas Comissões, da ne­
cessidade do contato com os compa­
nheiros para que as decisões fossem 
de todos.

“ Quem não tem pão toma água 
com açúcar, mas o patrão não vai 
ver nossas máquinas funcionando” . 
Era o que afirmava um dos diretores

FORMADO O  
FUNDO DE GREVE

Doze entidades oposicionistas e 
instituições ligadas à igreja vão arre­
cadar dinheiro e coletar mantimen­
tos para um Fundo de Greve, a fim
de suprir as possíveis dificuldades fi­
nanceiras que os metalúrgicos ve­
nham a sofrer durante as paralisa­
ções. Essa decisão foi tomada du­
rante um ato público denominado 
‘•‘Luta Operária de Solidariedade” , 
realizado na tarde de domingo em 
Osasco, no Salão Paroquial da M a­
triz Santo Antonio.

do Sindicato, garantindo que a dire­
toria estará lá, junto ás bases, pican­
do o cartão-de-ponto e cruzando os 
braços na frente da máquina.

O ponto mais alto e decisivo da 
assembléia foi quando Henos Amo­
rina tomou o microfone para trans­
mitir ao plenário a decisão de greve 
em São Paulo e Guarulhos. A acla­
mação foi longa e estrondosa, todos 
em pé atirando blusas e objetos para 
o alto, aos gritos de greve, greve.

Assim, Osasco também decretava 
oficialmente seu movimento de pa­
ralisação. Logo em seguida, vários 
grupos por empresa se formavam, 
elegia-se os elementos para uma Co­
missão Coordenadora ou Comando 
Geral de Greve e passava-se a discu­
tir como seria dentro das fábricas, a 
partir da zero hora de segunda-feira.

Entre os motivos da convocação 
do ato público, destaca-se o protesto 
contra o fato do caldereiro Zé Pe­
dro, ter sido demitido, algemado e 
preso, dia 121 numa manobra dos pa­
trões e da policia para afastá-lo da 
campanha salarial de 78. Ele tem es­
tabilidade no emprego garantida pela 
Consolidação das Leis db Trabalho até 
março de 1978, pois já foi dirigente sin­
dicai. Agora, está afastado da empresa 
Brow Boveri, aguardando o desenrolar 
de um demorado processo na Delega­
cia Regional do Trabalho.
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Momento histórico: Flores'sobe na mesa... ••• e garante a palavra para Joaquim deflagrar a greve.

"Um, dois, três! Agora é a nossa vez!'1
A  vitória dos 20 mil trabalhadores que fizeram a maior 

assembléia dos últimos tempos, no Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Paulo. E  a derrota do presidente da entidade 
há 14 anos, Joaquim dos Santos Andrade, que por ironia 
teve a palavra garantida, pela Oposição Sindical.

Foi a mais agitada,sassembléia 
últimamente no Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Pau­
lo. 20 mil trabalhadores com­
pareceram às 19 h, do dia 27, 
sexta-feira, na rua do Carmo, 
mas apenas cinco mil conse­
guiram entrar no prédio, já 
que o auditório é pequeno. O 
resto ficou aglomerado na por­
ta do sindicato, onde o trânsi­
to foi obstruído.

Quem chegasse aquela hora 
nas proximidades já podia há 
cerca de 100 metros ouvir um 
rumor bem forte, que entoava: 
“ greve! greve!” , ou “ desce! 
desce!” , ou ainda “ rua ! 
rua!” , numa exigência de que 
a assembléia fosse transferida 
para fora, conforme havia sido 
combinado na assembléia an­
terior, do dia 20, mas o presi­
dente Joaquim dos Santos An­
drade não cumpriu. Uma fai­
xa esticada de fora a fora na 
rua pregava “ liberdade de or­
ganização e expressão para os 
trabalhadores” . Muitos meta­
lúrgicos carregavam pequenos 
cartazes falando da necessida­
de de ir à greve e formar co­
missões de fábrica. Três ope­
rários subiram em cima de um 
carro estacionado e faziam 
discursos cada vez mais infla­
mados, entrecortados pelos 
gritos insistentes da massa.

Pelas escadarias, o clima 
era o mesmo. Chegar até o sa­
lão era praticamente impossí­
vel. Lá dentro, Joaquim An­
drade tentava apresentar ao 
pienário qual tinha sido a 
contra-proposta dos patrões, 
feita durante as negociações

diretas na Federação das In­
dústrias de São Paula Mas a 
massa de trabalhadores, de 
pé, queria fazer um a as­
sembléia unificada. “ Desce! 
Desce!” , “ Rua! R ua!” , eram 
também os gritos no segundo 
andar, onde cadeiras haviam 
sido retiradas. E não deixava 
Joaquim Andrade, que há 14 
anos dirige a entidade, falar.

Na primeira fila, formou-se 
um cordão de braços dados 
que tentava levar para fora 
to d o  o c o n ju n to  da a s ­
sembléia. O plenário, aos pou­
cos, se envazia pela metade,

Os metalúrgicos exigem assembléia na rua.

mas persiste a agitação. Uma 
faixa escrita “ Villares” é le­
vantada. Ninguém consegue 
mais dirigir a palavra para a 
massa de trabalhadores.

Quem tenta descer as esca­
das, neste momento, para ga­
nhar a rua, depara com uma 
passeata interna, no sentido 
contrário. Com o grito já furio­
so de “ greve! greve!” , cente­
nas de metalúrgicos regressam 
ao plenário, que aos poucos se 
enche de novo.

A deflagração
Naquela agitação total, nin­

guém sabe mais dizer que 
rumo as coisas vão tomar. 
No palco onde está a comissão 
de salários e a diretoria do 
Sindicato há somente tensão 
e expectativa. De repente, 
uma metalúrgico de camisa

xadrez sobe na mesa da dire­
ção e pega o microfone das 
mãos de Joaquim Andrade. 
Era Antonio Flores, um dos 
mais conhecidos participantes 
da Oposição Sindical e um dos 
seus iniciadores. A massa sol­
ta um grito de alegria e ime­
diatamente faz silêncio. Flores 
reivindica que Joaquim Andra­
de d e fla g re  im e d ia ta ­
mente a greve. Joaquim é 
suspendido por muitas mãos 
ao lado de Flores, em cima da 
mesa, mas a massa não deixa 
que fale. E ele não consegue 
mesmo fazer uso do microfo­
ne, mesmo com os gritos de 
exigência de Flores: “ defla­
gra! deflagra!” . Neste mo­
mento, outro membro da Opo­
sição Sindical pega o microfo­
ne e a assembléia volta nova­
mente a fazer silêncio, cortan­
do com gritos esparsos. Outro 
participante da Oposição Sin­
dical faz o mesmo em seguida 
e anuncia que Joaquim An­
drade vai fazer uso do micro­
fone para decretar a paralisa­
ção. A massa explode, se ante­
cipa, aos gritos de “ greve! gre­
ve!” .

Com a palavra garantida 
pela Oposição Sindical, só res­
ta a Joaquim Andrade dizer 
que a manifestação significa­
va greve. Novamente, ouve-se 
o delírio da assembléia. E sta­
va tomada a mais importante 
decisão do movimento operá­
rio nos últimos anos.

“ Um dois três, agora é a 
nossa vez!” , “ O sindicato é 
nosso!” , eram os gritos que 
formavam o coro que ainda 
permaneceu por várias horas 
circulando alegremente pelos 
corredores, cantado por cor­
dões de metalúrgicos que su­
biam e desciam as escadas do 
sindicato.
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A MARCHA DA GREVE
Nos últimos 15 dias não se falava 

outra coisa nas fábricas de São Pau­
lo, Osasco e Guarulhos. Nas conver­
sas, nos banheiros, nas assembléias 
da categoria e nos bate-papo dos 
metalúrgicos, o assunto era um só: 
a greve. Era preciso parar as máqui­
nas. Só assim podia-se conquistar 
um aumento salarial entre 70 e 
74%, capaz de folgar um pouqinho 
mais o cinto, pois do jeito que a coi­
sa está, “ cada vez sobra mais mês 
no fim do salário” , como dizem os 
próprios operários.

Sim, valia a pena correr o risco, 
ou como foi afirmado no Movimen­
to do Custo de Vida: “ é melhor 
morrer lutando, do que morrer de 
fome” . Ficar calado era engolir a 
seco o magro aumento decretado 
pelo governo, de 43% para o mês de 
novembro, acrescentado de uma 
mixaria que os patrões queriam 
dar, para esvaziar as chances do 
movimento grevista, que antes de 
estourar já empolgava os metalúrgi­
cos das três cidades.

Às lições 
dos operários

E outra coisa não deu. Estourou a 
primeira grande greve, da catego­
ria,nestas cidades, pós 1964, Escal­
dados pelas experiênciasdosanoc-an- 
teriores, os operários se negaram a 
ir ao dissídio coletivo comandado 
pela Justiça do Trabalho, que sem­
pre esteve do lado patronal. Desta 
vez, eles exigiram fazer a negocia­
ção direta com os patrões e força­
ram os empresários, que não abrem 
a mão nem para dar bom dia, a sen­
tar frente a frente comí eles, sem a 
presença de representantes do go­
verno ou da Justiça do Trabalho.

Mas, os industriais mostraram na 
prática que estão dispostos até a 
vender sua alma ao diabo, menos 
diminuir seus lucros conseguidos 
com a super-exploração dos traba­
lhadores nos anos do “ milagre bra­
sileiro” , ajudados pelas mentiras 
das estatísticas do governo em 1973 
e 1974, e garantidos pela repressão 
v i o le n t a  d e s e n c a d e a d a
contra as formas organizadas de 
atuação da classe operária, depois 
de 1964 e principalmente depois de 
1968. A tática empresarial nesta ne­
gociação direta foi a de tentar anu­
lar as conquistas das greves de maio 
e junho, com o que não podem con­
cordar os assalariados, que conse­
guiram na época aumentos de 8 a 
20%, suados com a tensão das para­
lisações.

Os metalúrgicos aprenderam 
muito ao longo deste ano, tiraram 
lições dos movimentos que fizeram 
e muito têm para ensinar aos mais 
amplos segmentos da sociedade. 
Em primeiro lugar, eles chamaram 
a atenção para a necessidade de ar­
rombar a Lei de Greve do regime 
militar, com o método mais direto, 
isto é, fazendo greves.

au
Me dá u m a u  
Vocé r« : ver ■

Eu vou fazer grever"*"^ 
até morrer,*,
Me dá me dá, mej^á!
Me dá um aumenta atT^

(escutada de um grupo fé 
metalúrgicos como-Criirn

* í- p 4,--~ Ã ,
da marchinha d e /ca n til 
dá um dinheiro a í l \ . t

Em segundo lugar, demonstra­
ram que a classe operária necessita 
de conquistar na luta uma organi­
zação independente, ampla e sóli­
da, que comece dentro das fábricas, 
passe pelos partidos autônomos e 
chegue até o Comando Geral dos 
Trabalhadores.

Em terceiro lugar, comprovaram 
ue os sindicatos apesar de atrela- 
os ao Ministério do Trabalho e 

amarrados pela camisa de força da 
Consolidação das Leis Trabalhis­
tas, cujas normas de organização 
sindical foram inspiradas no fascis­
mo de Mussolini, na década de 40, 
podem se tomar uma arma dos tra­
balhadores. O exemplo melhor é o 
da capital paulista, onde os meta­
lúrgicos foram em massa ao sindi­
cato, pressionaram a diretoria de 
Joaquim dos Santos Andrade, com

14 anos de peleguismo nas costas, a 
a s s u m ir  a g r e v e  a t u a l ,  
comprometendo-a política e mate­
rialmente com a deflagração e orga­
nização da greve.

Democratizar 
o sindicato

Neste particular, é fundamental 
destacar a atuação das Oposições 
Sindicais e dos setores operários 
mais combativos, que muito contri­
buiram para que a presença de mi­
lhares de operários nas assembléias 
se revertesse na incorporação mais 
decidida das diretorias sindicais. E 
também, destacar que a disposição 
para um trabalho conjunto, em fa­
vor da categoria, soube mais uma 
vez contrapor-se ao espírito grupis-

ta de isolamento, que só golpeia o 
movimento operário.

A greve geral da categoria prova 
também que os operários tomaram 
consciência de que não basta ape­
nas ir ao sindicato para fazer um 
movimento ser vitorioso. Eles cons­
tatam novamente que sem organi­
zar a paralisação tem menos 
chance de ser vitoriosa.Por isso for­
maram um Comando Geral da Gre­
ve, que visa direcionar o movimento 
e democratizar a tomada de deci­
sões, pois não é apenas a diretoria 
sindical de 24 membros quem toma 
as deliberações do dia-a-dia, mas 
um núcleo ampliado que agrega 
também a Comissão de Salário e re­
presentantes eleitos pelos diversos 
setores fabris de São Paulo.

E mais: viram que para qualquer 
tipo de movimento ser vitorioso, 
precisa estar enraizado fortemente 
na linha de produção das fábricas. 
Por isso, a luta pela formação das 
Comissões de Fábrica, garantidas 
pela estabilidade no emprego, pas­
sa a ser um item de reivindicação 
tão importante quanto a conquista 
de aumento salarial de 70 a 74%. 
Uma prova disso é que as Comis­
sões cie Fábrica formadas por oca­
sião das greves de meio do ano - 
uma realidade que os patrões não 
podem mais ignorar, - ajudam 
hoje a sustentar a paralisação que 
começou com 250 mil metalúrgicos 
no primeiro dia.

Ainda há, porém, muito chão a 
caminhar. Tara os metalúrgicos 
que estão em greve é questão de 
vida ou morte criar ou fortalecer as 
Comissões de Fábrica, dar um cará­
ter permanente a elas,impedi,- que 
os patrões as desarticulem logo' 
após a greve, como fez com algumas 
depois de maio. Só assim é possível 
impedir que centenas de lideranças 
combativas no interesse da classe 
operária (das quais Anízio Batista e 
Zé Pedro da Silva, ambos ex- 
candidatos à presidência dos sindi­
catos de São Paulo e Osasco, res­
pectivamente, são uma expressão 
evidente), sejam demitidos pelos 
patrões como represália e defesa 
dos lucros.

Assim, a greve de outubro ajuda 
a clarear o perfil das lutas que inte­
ressam de mais imediato hoje aos 
trabalhadores. Não se limitam a re­
compor o poder aquisitivo do seu 
salário, ampliá-lo e atingir um pa­
drão de vida mais digno. Mas é vi­
tal reconquistar os seus sindicatos, 
demolir a estrutura sindical fascis­
ta e substituí-la pelo sindicato li­
vre, independente e enraizado nas 
fábricas. O direito de greve, a liber­
dade sindical, a negociação direta 
com os patrões, a garantia de esta­
bilidade no emprego, são alguns dos 
sinônimos desse caminho. Que pas­
sa inevitavelmente pelo fim dos ins­
trumentos de repressão do regime 
militar.
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